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Certa vez, a incansável deusa Fama alar-
deava que os imortais da arte literária 
estavam morrendo muito rápido e mis-
teriosamente. Tal notícia levou as musas 
do Parnaso a investigar as academias de 
letras para ver de perto o terrível mal que 
estaria causando o precoce desapareci-
mento dos artistas da palavra. Encantadas 
pela harmoniosa lira de Apolo elas se reu-
niram no Mouseion, onde planejaram a 
viagem, e, com a permissão do Olimpo, 
desfilaram atentas e elegantemente pe-
los platônicos e universais meandros da 
Literatura, levando consigo o incontido 
afã de desvendar o mistério e salvar os be-
letristas.

Contudo, a despeito do sinistro anun-
ciado, as divindades também desejavam 
encontrar seus remanescentes pupilos no 
pleno gozo da inspiração criativa e na ele-
vada honra moral que se propõem a dis-
tingui-los dos demais mortais, para que, 
assim, elas pudessem perpetuar a glória 
dos artistas dignos de beber na fonte das 
letras eternas. Também era desejo delas 
que os laureados com a honorífica imor-
talidade mantivessem o sagrado compro-
misso de reunir-se periodicamente para 
justificar e conferenciar os conhecimentos 
tratados em cada templo, conforme a tra-
dição iniciada no Jardim de Academus.

A visita divinal não se demorou. As mu-
sas retornaram tristes porque os templos 
literários visitados estavam quase todos 
vazios, semiabandonados e sofrendo com 
ausências seculares de desinteressados 
integrantes. Não constaram nos relatórios 
das inspiradoras damas muitas notícias 
que alegrassem o Panteão, bem como 
qualquer anotação sobre acometimentos 
fatais patológicos. O desaparecimento dos 
imortais, em sua maioria, não era fruto da 
morte física, mas de uma endêmica elipse 
de responsabilidade, mais conhecida pelo 
termo genérico de quebra de juramento e 
abandono de compromisso. 

Os sodalícios estavam solitários, com 
muitas cadeiras fantasmas, porque a sín-
drome da omissão e do esquecimento, 
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Suplemento Cultural
POESIAs
A PALAVRA EM PESSOA
(para Fernando Pessoa, nos seus 130 anos)*

Hoje eu quero beber (com) Pessoa...
regar a palavra,
relembrar Caeiro, Reis e Campos
numa ficção tão real... 
sorver com calma
a múltipla alma 
e o sinal da mensagem lusitana...

hoje eu quero sorrir
com Pessoa...
brindar o mundo de todos os sonhos,
os mistérios do Tejo
e os mares de além-futuros...

quero discernir 
 cada gole de lúcida intuição
e com Pessoa
embriagar-me  
de símbolos sem cortinas
e emoções saciadas de deserto...

ou até celebrar 
a aurora essencial da solidão,
a visão das perdidas gaivotas
e a loucura de Dom Sebastião
em encanto azul
pont(ilhado) de mitos...

e assim
com Pessoa
reinventar a palavra em novo destino...
˗ em novo ideal acenar
  ao atlântico olhar do sol:
  refúgio silente da última nau...

Rubenio Marcelo
* 13/06/2018

COMPENSAÇÃO
 
Irreversivelmente a vida passa
Como tudo que vem e vai embora...
Mas, sendo embora o envelhecer sem graça,
Há sempre um sol a renascer na aurora.
 
O futuro é uma nuvem de fumaça,
O presente é um passado que descora,
Mas sempre a alguma coisa a vida abraça
No ansioso aguardo à derradeira hora...
 
Uma delas é a incerta Eternidade,
Que, em sonho, será só felicidade...
Pois que haja Paraíso e seja isto:
 
Lá teremos amor, um novo lar
E havemos de os queridos reencontrar
Num convívio eternal com Deus e Cristo!
 
Geraldo Ramon Pereira
(13/11/2006)

correio B6 Correio do estado 
sábado/domingo, 7/8 de juLho de 2018

Deusa Fama, de Robert Henze, no 
alto da cúpula da Universidade de Artes 
Visuais de Dresden, Alemanha

Os sodalícios estavam 
solitários, com muitas cadeiras 
fantasmas, porque a síndrome 
da omissão e do esquecimento, 
tão combatida pela deusa 
Mnemosine (mãe das musas 
e guardiã da memória), 
acometera muitos acadêmicos 
e acadêmicas”

Caçada de mulher no Pantanal *

Mikimba – Versátil técnico e médico do futebol de MS

A morte dos (não imorríveis) imortais
 (Foto: Google)

Abílio Leite de Barros

A mulher, apesar de secundária importância 
no Pantanal, também é objeto de caçadas. As 
armas são as de sempre, de todas as espécies 
animais e de todo o tempo, os mesmos rodeios 
e meneios com que o macho se insinua à fêmea; 
o revólver na cintura, a traia bem-aperada, um 
chapéu maneiro, cavalo vivo e garboso são ele-
mentos indispensáveis na trama amorosa. Tem 
cavalo que não pode ver moça na varanda e co-
meça a sapatear, cabeça erguida e cola em pé, 
andando de lado e miúdo, em uma espécie de 
balé, comandado pelo dono.

    O jogo amoroso também tem no Pantanal 
características próprias. Em primeiro lugar, ele 

é feito em segredo; ninguém sabe, ninguém vê 
ou guarda para si o que sabe e o que vê. Um jo-
go mudo e permanente. Trocas rápidas de olha-
res, um sorriso discreto, sem palavra, pode ser 
a senha definidora do consentimento. Depois é 
marcar hora e local, um rápido encontro, reca-
do ou bilhete: “Te espero esta noite debaixo de 
ingazeiro, depois que a lua baixar [...]”. Essa é a 
forma pantaneira da velha e universal cantada.

    O assédio às mulheres casadas, apesar de 
mais dissimulado, é igualmente permanente e 
insistente. Sempre em muito segredo, mas, por 
qualquer descuido, elas pulam a cerca. O des-
cuido é fatal. Existe uma aceitação consensual 
de que a fidelidade é fruto da vigilância e não 
virtude em si. Isto é, na ausência dos donos ou 

guardiões, tudo é possível e de certo modo per-
mitido. O homem enganado, no fundo, não se 
sente traído, mas simplesmente com a sua vi-
gilância vulnerada. Mas nada destrói a poesia 
nem o culto à beleza feminina. Nesse particular, 
o vaqueiro Bilá explica que “a mulher não pode 
ser magra feito tábua de bater roupa. Também 
não pode ser graxuda de uma vez; mas, no cor-
rer a mão, a gente tem que sentir fartura!”. O 
Mané Passo Triste, que ouvia a conversa, censu-
rou o Bilá “que esse negócio de tipo de mulher 
é besteira; homem que anda procurando tipo é 
porque não tem tesão”. Diz que assim é.

(*) Do livro RECOLUTA,   
coletânea de crônicas do autor.

Reginaldo Alves de Araújo 
ex-presidente da ASL

José Luiz MIKIMBA Pereira, um corumbaense 
que emigrou para Campo Grande na década de 
60, aos 12 anos de idade, firmou-se como um dos 
maiores colaboradores do avanço esportivo do 
Estado de Mato Grosso do Sul, especialmente o 
futebol, a partir de 1960, até os dias atuais, como 
atleta, técnico, médico e fundador de equipes de 
futebol.

Nascido no dia 23 de janeiro de 1947, na pan-
taneira Cidade Branca (Corumbá-MS), aprendeu 
a ler e escrever com a professora Alcinda, que o 
conduziu para o Colégio Santa Tereza. Aos 12 
anos, já morando em Campo Grande/MS, es-
tudou no D. Bosco, tradicional colégio católico, 
fazendo o ginásio. Concluiu o curso científico 
no Colégio Estadual Campo-Grandense. No ano 
de 1973 diplomou-se na Faculdade de Educação 

Física pela UFMS. Incansável na busca do saber, 
Mikimba, com orgulho, ergueu o diploma de mé-
dico pela Faculdade de Medicina da UFMS, em 
1980 e, 4 anos depois, fez residência no Rio de 
Janeiro, especializando-se em ortopedia no ano 
de 1989 na Escola Paulista de Medicina. Também 
realizou um brilhante estágio em coluna verte-
bral na cidade de Bordeaux, na França.

Ainda na tenra idade, na cidade de Corumbá, 
Mikimba revelou-se um autêntico apaixona-
do pela prática de futebol. Aos 7 anos jogava 
as tradicionais peladas, com a meninada, num 
campinho do Bairro Preto, depois no campo do 
Noroeste F. C. de Corumbá, atuando como ata-
cante.

Uma vez morando em Campo Grande, rece-
beu o convite, em 1963, para jogar no 1° de Maio 
F. C., disputando, portanto, o campeonato da 
Liga Esportiva Municipal Campo-grandense. Em 
1964 revelou-se como goleiro na briosa equipe 

do D. Bosco, modalidade futebol de salão, na 
disputa dos jogos Escolares de Mato Grosso. Em 
1978, já com alguns títulos conquistados, atuou 
como goleiro titular, na vitoriosa equipe de fu-
tebol de salão da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul.

Mikimba se orgulha de ser o fundador dos 
Jogos Universitários de Mato Grosso do Sul. 
Coordenou os Jogos Universitários, por quase 
uma década, tanto em Campo Grande como no 
Estado de Mato Grosso do Sul. De 1973 a 1980 te-
ve uma atuação luminosa como técnico das sele-
ções de voleibol de Campo Grande e do Estado. 
Ele também é apontado como um dos fundado-
res do ADU (Associação Desportiva Universitária 
da UFMS) , bem como da Federação de Futebol 
de Mato Grosso do Sul, em 1979.

Em 1977, convidado, aceitou coordenar e atuar 
como técnico das divisões inferiores do Operário 
F. C., auxiliando, também, o técnico Castilho, 

titular do time principal do Galo. Ele se ufana 
de ter sido responsável pela revelação dos notá-
veis atletas Muller, Cocada, Paulinho Batistote, 
Renato, Betão e Lúcio.

Mikimba teve uma performance magnífica 
entre 1980 e 1990, como médico, nas equipes de 
futebol do E. C. Taveirópolis, sem remuneração, 
e, como profissional, no Operário F. C. e E. C. 
Comercial, todos de Campo Grande.

Do ano 2000 até 2009 prestou relevantes ser-
viços, como técnico e médico do bom time do 
CENE (Centro Esportivo Nova Esperança) de 
Campo Grande.

Mkimba atuou como comentarista esportivo 
da Rádio Cultura de Campo Grande, no progra-
ma de esporte do narrador esportivo Artur Mário 
e prestou assistência a todos os atletas amadores 
das equipes esportivas (todas as modalidades) da 
Fundação de Esporte do Município de Campo 
Grande (FUNESP).

O jogo amoroso também tem 
no Pantanal características 
próprias. Em primeiro 
lugar, ele é feito em segredo; 
ninguém sabe, ninguém vê ou 
guarda para si o que sabe e o 
que vê”

sem os seus faltosos pupilos, porém lhes per-
mitissem sentir a dolorida lição do abandono e 
da infidelidade, tomando como exemplo o su-
miço inexplicável dos laureados imortais que 
desapareciam no abismo do esquecimento. E 
ao concluir que muitos desses, na verdade, não 
amavam o templo, mas apenas o galardão aca-
dêmico, que ostentavam à distância, proferiu 
esta breve e helênica homilia:

- Ó divinas musas! Não sejais como esses 
voláteis escritores! Mantende-vos sempre 
unidas. Procurai não sofrer do mal da ingra-
tidão e da ausência desdenhosa que acomete 
os templos literários. Não conduzais ao altar 
da deusa Atena os insensíveis, egoístas, de-
sonestos e todo tipo de abomináveis, porque 
esses usufruem das honrarias dos tabernácu-
los, mas os envergonham e desprezam seus 
jardins e as causas coletivas da aliança. E 
quando receberdes da deusa Juno as bênçãos 
do matrimônio, escolhei um cônjuge que se 
digne a viver sempre presente ao vosso lado 
e que nunca vos abandone. Quanto aos poe-
tas e artistas que se desagregam do sodalício 
e desaparecem feito mortos vivos, cuidai para 
que somente se entreguem ao sono derradei-
ro no seu devido tempo e no honroso exercí-
cio da lida poética e literária, guarnecendo o 
templo da arte e da ciência vernacular, pois, 
somente assim, serão verdadeiramente imor-
talizados nos Campos Elíseos e na memória 
do mundo.

tão combatida pela deusa Mnemosine (mãe 
das musas e guardiã da memória), acometera 
muitos acadêmicos e acadêmicas, que, talvez 
transtornados pela glorificação, viviam arredios 
e apáticos longe das reuniões e solenidades das 
academias, como se a elas fossem estranhos.

A dor das musas não era causada pelas jus-
tificadas ausências dos discípulos de Platão e 
Homero que, por motivo de enfermidade ou 
viagens, compareciam aos templos apenas es-
poradicamente. A decepção maior e que lhes 
doía no oceano da alma como o furor do tri-
dente de Poseidon, era a evasão dolosa dos que 
abandonavam completamente seus assentos 
literários, como se tivessem, de fato, morrido. 
Sobre esse sumiço mortal as musas consulta-
ram Tânatos (o deus grego da morte não vio-
lenta), que lhes assegurou que a pior das mor-
tes não é a física, mas a do esquecimento, do si-
lêncio, da ausência, do desprezo, do abandono, 
da indiferença.

Após essa desventurada operação acadêmi-
ca, Apolo orientou as musas para que perdoas-


